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CONCLUS IONES

A. Elena Charola, Luiz Antônio Bolcato Custódio y

Marcelo L. Magadán

En cualquier intervención que se realice sobre un
edificio o conjunto histórico es fundamental tener
en claro el objetivo de la misma. Para ello debemos
hacernos, entre otras, las siguientes preguntas: ¿Por
qué es necesario intervenir? ¿Los factores de dete-
rioro que hacen necesaria la intervención, pueden
ser controlados? Y, si pueden ser controlados ¿ya se
han tomado las medidas necesarias? ¿Y si no pue-
den ser controlados, se tiene la posibilidad de con-
tar, a futuro, con un mantenimiento regular?

Una vez contestadas estas preguntas se podrá defi-
nir la metodología a seguir para la intervención, la
que deberá ser adecuada a la situación del objeto o
monumento específico a intervenir. Se debe consi-
derar que el mismo problema, en dos monumen-
tos situados en lugares distintos e, incluso o en dos
lugares distintos de un mismo monumento, no
necesariamente podrá abordarse con la misma
metodología. No hay una solución “perfecta” y
“única” para cada problema sino muchas, de las
cuales algunas serán más apropiadas Es responsa-
bilidad del conservador la de seleccionar la mejor
opción para cada caso, teniendo en cuenta para
ello, no sólo los aspectos técnicos, sino también los
operativos y los teóricos de la cuestión.

Es reconocido que el trabajo en el campo de la con-
servación del patrimonio cultural requiere de la cola-
boración interdisciplinaria, pues ninguna disciplina
por sí puede formular correctamente las preguntas
necesarias para definir el problema que permita
encontrar la solución adecuada y, menos aún, dar las
respuestas correctas. En las palabras del escritor por-
tugués José Saramago, en su obra Memorial del
Convento: “Todo en el mundo está dando respuestas, lo
que demora es el tiempo de las preguntas”. Y lo que
lleva tiempo también, es la experiencia que se nece-
sita. Experiencia en reconocer las primeras señales de
que el objeto tiene un problema. Experiencia en
identificar la mejor metodología para solucionar el
problema. Experiencia para adquirir la destreza
manual para aplicar la metodología en la práctica.
Todo esto requiere tiempo y dedicación.
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Em qualquer intervenção que se realize sobre um
edifício ou conjunto histórico é fundamental defi-
nir o objetivo da mesma. Para isto devemos fazer,
entre outras, as seguintes perguntas: Porque é
necessário intervir? Os fatores de degradação que
fazem necessária a intervenção podem ser contro-
lados? E se podem ser controlados, já foram toma-
das as medidas necessárias? E se não podem ser
controlados, existe a possibilidade de se contar, no
futuro, com uma manutenção regular?

Uma vez respondidas estas perguntas se poderá
definir a metodologia a ser utilizada para a inter-
venção, a qual deverá ser adequada à situação do
objeto o monumento específico a intervir. Deve-se
considerar que o mesmo problema, em dois monu-
mentos situados em lugares diferentes ou em dois
lugares diferentes do mesmo monumento, não
necessariamente poderão ser tratados com a mesma
metodologia. Não há uma solução “perfeita” e
“única” para cada problema, mas muitas soluções
entre as quais algumas serão mais apropriadas. É
responsabilidade do conservador definir a melhor
opção para cada caso, considerando para tanto, não
apenas os aspectos técnicos, mas também os aspec-
tos teóricos e operacionais da questão.

É reconhecido que o trabalho no campo da con-
servação do patrimônio cultural requer a colabora-
ção interdisciplinar, pois nenhuma disciplina, por
si própria, pode formular corretamente as pergun-
tas necessárias para definir o problema que permi-
ta encontrar a solução adequada e, ainda menos
dar as respostas corretas. Nas palavras do escritor
Saramago, em seuMemorial do Convento “Tudo no
mundo está dando respostas, o que demora é o tempo
das perguntas”. E o que demanda tempo também,
é a experiência que se deve ter. Experiência para
reconhecer os primeiros sinais de que o objeto tem
algum problema. Experiência para identificar a
melhor metodologia para solucionar o problema.
Experiência para adquirir a destreza manual para
aplicar a metodologia na prática. Tudo isto requer
tempo e dedicação.
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En este marco, es imprescindible resaltar la necesi-
dad de contar con un acabado diagnóstico de
situación del bien a intervenir, ya que resulta
imposible asegurar el correcto resultado de una
intervención si no se cuenta con la información
requerida para entender su situación, en su contex-
to histórico y el actual.

También es importante señalar que cada interven-
ción que se hace necesaria se debe, en la mayoría
de los casos, a años de descuido y falta de atención.
Pero se espera, no sólo que la intervención se rea-
lice en un mínimo de tiempo, sino que su efecto
sea de larga duración. Y este último punto, sólo es
posible si se asegura el mantenimiento del objeto
de forma regular y sistemática.

En Italia, se desarrolló el concepto del “manteni-
miento extraordinario” para indicar aquellas inter-
venciones de restauración conservativa. El valor de
ese concepto reside en enfatizar que estas acciones
no son puntuales, sino que corresponden a inter-
venciones que se deberán realizar periódicamente a
fin de asegurar la preservación del patrimonio,
para facilitar así su transmisión al futuro.

Es fundamental pues, que las personas responsa-
bles de la preservación de monumentos, a todos
los niveles, perciban que las intervenciones de
conservación no son actos únicos y aislados, sino
que responden a las necesidades de cada monu-
mento y su sitio en un momento dado de su larga
vida. Por eso, la mejor recomendación que se les
puede dar es que tengan paciencia en esperar que
los responsables tomen las medidas necesarias
para facilitar la preservación de los monumentos,
perseverancia en su propio interés en conservar
los monumentos y prudencia cuando llega el
momento de realizar una intervención.

En este contexto surgió la idea de este manual –
producido con el apoyo de la UNESCO y del
WMF– con el fin de reunir experiencias y cono-
cimientos prácticos de distintos profesionales. Lo
que se espera de él es que sea utilizado como una
herramienta de trabajo efectiva, para la conserva-
ción del patrimonio material remanente de las
Misiones Jesuíticas de los Guaraníes, así como un
referente metodológico para situaciones análogas.

Neste contexto é imprescindivel ressaltar a necessi-
dade de se contar com um diagnóstico detalhado
da situação do bem que deva receber intervenção,
uma vez que é impossível assegurar o resultado
adequado de uma intervenção se não se possuem
as informações requeridas para entender a sua
situação, no contexto histórico e na atualidade.

Também é importante enfatizar que cada interven-
ção que se fizer necessária se deve, na maioria das
vezes, a anos de descuido e falta de atenção.Mas se
espera, não só que a intervenção se realize no
menor tempo possível, mas também que seu efei-
to seja de longa duração. E este último ponto só é
possível se asseguramos a manutenção do objeto
de uma forma regular e sistemática.

Na Itália se desenvolveu o conceito de “manuten-
ção extraordinária” para definir as intervenções de
restauração conservativa. A importância deste con-
ceito reside em enfatizar que estas intervenções
não são pontuais mas que correspondam a inter-
venções que deverão ser realizadas periodicamente
a fim de assegurar a preservação do patrimônio e
viabilizar sua transmissão para o futuro.

É fundamental pois, que as pessoas responsáveis
pela preservação de monumentos, em todos os
níveis, percebam que as intervenções de conserva-
ção não são atos únicos e isolados, mas que corres-
pondem às necessidades de cada monumento e seu
sítio em um determinado momento de sua longa
vida. Por isto, a melhor recomendação que se pode
dar é que tenham paciência em esperar que os res-
ponsáveis tomem as providências necesarias para
viabilizar a preservação dos monumentos, perse-
verância em seu próprio interesse em conservar os
monumentos e prudência quando chega o
momento de realizar uma intervenção.

Neste contexto surgiu a idéia deste manual – pro-
duzido com o apoio da UNESCO e do WMF –
com a finalidade de reunir experiências e conheci-
mentos práticos de diferentes profissionais. E o
que se espera dele é que seja utilizado como uma
ferramenta de trabalho efetiva, para a conservação
do patrimônio material remanescente das Missões
Jesuíticas dos Guaraní, assim como um referencial
metodológico para situações análogas.
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A
Abrazadera = Abraçadeira
Acanaladura = Canelura
Aceite = Óleo
Acera = Calçada
Acetona = Cetona
Adherir, Adherencia = Aderir, Aderência
Alambre = Arame
Albañil = Pedreiro
Alero = Beiral
Alfarería = Olaria
Alguicida = Algicida
Alto relieve = Alto relevo
Altura entre dos pisos = Pé-direito
Amarre = Amarração
Anastilosis = Anastilose
Ancho = Largura
Andamio = Andaime
Anillos = Anéis
Antepecho = Peitoril
Apoyo = Apoio
Apuntalar = Escorar
Arcilla = Argila
Arcilla blanca = Tabatinga*
Arco crucero = Arco cruzeiro
Arco de medio punto = Arco pleno
Arena = Areia
Arenisca = Arenito
Armazón = Armação
Arista = Aresta
Arquitectura = Arquitetura
Arquitrabe = Arquitrave
Artesonado = Artesoado
Asentar = Assentar
Azotea = Sotéia

B
Babeta = Algeroz
Bajo relieve = Baixo relevo
Balaustre = Balaústre
Balcón = Sacada
Baldosa = Ladrilho
Bañar = Banhar
Baptisterio = Batistério
Baranda = Guarda-corpo
Barniz = Verniz

A
Abraçadeira = Abrazadera
Abóbada = Bóveda
Aderir, Aderência = Adherir, Adherencia
Aduela = Dovela
Afundamento = Hundimiento
Algeroz = Babeta
Algicida = Alguicida
Alicerce = Cimiento
Almofariz = Mortero de porcelana
Alpendre =Galería
Alto relevo = Alto relieve
Alvenaría = Mampostería
Amarração = Amarre
Amostra = Muestra
Anastilosis = Anastilose
Andaime = Andamio
Andar = Piso de un edificio
Anéis = Anillos
Aparelhar = Desbastar, Labrar (madera o piedra)
Apicoado = Desbastado (con piqueta)
Apoio = Apoyo, Sostén
Arame = Alambre
Arco cruzeiro = Arco crucero
Arco pleno = Arco de medio punto
Areia = Arena
Arenito = Arenisca
Aresta = Arista
Argamassa = Mortero
Argila = Arcilla
Armação = Armazón
Arquitetura = Arquitectura
Arquitrave = Arquitrabe
Arrimo = Muro de contención
Artesoado = Artesonado
Assentar = Asentar
Assoalho = Piso de madera

B
Bacia = Tanque
Baixo relevo = Bajo relieve
Balanço = Voladizo
Balaústre = Balaustre
Baldrame = Viga de encadenado
Banhar = Bañar
Barro escuro = Ñauí*(barro arcilloso)
Barro preto = Tuju Hû*
Bastão de vidro = Varilla de vidrio
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GLOS SÁR IO BÁS ICO
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Barro negro = Tuju Hû*, Barro preto
Basamento = Embasamento
Betún = Betume
Bisagra = Dobradiça
Boceto = Esboço
Bosquejo = Rascunho
Bóveda = Abóbada
Brillo = Brilho
Bronce = Bronze

C
Cabio = Perna (da tesoura)
Cable = Fio
Cabio = Caibro
Cadena = Corrente
Cal viva = Cal virgem
Calcáreo = Calcário (adj)
Caliza = Calcário
Calzada, Vereda = Calçada
Campana = Sino
Canal = Calha
Caño = Cano
Cantera = Pedreira
Cantero, Picapedrero = Canteiro
Canto rodado= Seixo
Caolín = Caulim
Capa = Camada
Capping = Recapar
Capilla = Capela
Carpintero = Carpinteiro, Serralheiro
Carretilla = Carro de mão
Cascajo = Cascalho
Casco = Capacete
Catear = Prospectar
Caucho = Borracha
Celosía = Gelosia
Cemento = Cimento
Ceniza = Cinza
Cepillo = Escova
Cerámica = Cerâmica
Cercado = Cerca
Cercha = Treliça
Cerradura = Fechadura
Cerrojo = Ferrolho
Chanfle, Chaflán = Chanfre, Chanfrado
Chorro = Jato
Cielorraso = Forro, Teto
Cimiento = Alicerce
Cincel = Cinzel
Cinta = Fita
Cinta métrica = Trena
Cizallamiento = Cizalhamento
Clavija = Cavilha
Clavo = Prego
Cohesión = Coesão
Color, Colorante = Cor, Corante
Columna (puntal) = Esteio
Columna = Coluna
Compresa = Compressa
Compuesto = Composto
Concreción calcárea = Concreção calcária

Batistério = Baptisterio
Beiral = Alero
Betume = Betún
Bloco de pedra aparelhada = Sillar
Borracha = Caucho, Goma de borrar
Brilho = Brillo
Brita = Gravilla
Broca = Fresa
Bronze = Bronce
Bucha de algodão = Torunda de algodón, Hisopo

C
Cachimbo de vidro graduado = Tubo RILEM
Cachorro = Ménsula
Caiar = Encalar
Caibro = Cabio
Caimento (do telhado) = Pendiente, Inclinación
Caixilho = Repartición (en puertas y ventanas)
Cal virgem = Cal viva
Calcário = Calcáreo, Caliza
Calçada = Calzada, Acera, Vereda
Calço = Cuña
Calha = Canal
Camada = Capa
Canelura = Acanaladura
Cano = Caño
Cantaría = Muro de sillares
Canteiro = Cantero, Picapedrero
Canteiro de obras = Obrador
Canto = Arista, Rincón
Capacete = Casco
Capela = Capilla
Capela Mor = Presbiterio
Carpinteiro = Carpintero
Carro de mão = Carretilla
Cascalho = Cascajo
Caulim = Caolín
Cavilha = Clavija
Cedimento = Hundimiento
Cerâmica = Cerámica
Cerca = Cercado, Reja
Cetona = Acetona
Chafariz = Fuente
Chanfre, Chanfrado = Chanfle, Chaflán
Chanfro = Ochava
Chão = Piso
Chapisco = Revoque grueso, Jaharro
Chave de fenda = Destornillador
Chave inglesa = Llave inglesa
Chumbo = Plomo
Chuva = Lluvia
Cimento = Cemento
Cinza = Ceniza
Cinzel = Cincel
Cizalhamento = Cizallamiento
Cobertura = Cubierta, Techo
Coesão = Cohesión
Colher de pedreiro = Cuchara de albañil
Coluna = Columna
Compressa = Compresa
Comprimento = Largo
Composto = Compuesto
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Consistencia = Consistência
Construcción = Construção
Contraer = Contrair
Contrafuerte = Contraforte
Contrahuella = Espelho da escada
Cordón de la acera = Meio-fio
Cordón = Cordão
Cornisa = Cornija
Coronamiento = Coroament
Correa (de techo) = Terça
Corrección = Emenda
Corredor = Passadiço
Costra negra = Crosta preta
Croquis = Croqui
Cubierta = Cobertura
Cuchara de albañil = Colher de pedreiro
Cuchilla = Talhadeira
Cuerda = Corda
Culata = Oitão, Empena
Cumbrera = Cumeeira
Cuña = Calço, Cunhal

D
Daño = Dano
Declive = Declividade
Delaminación = Delaminação
Demoler = Demolir
Derrumbe, Derrumbar = Queda, Derrubar
Desagüe = Esgoto
Desbastar (con piqueta) = Apicoar
Desbastar = Aparelhar, Emparelhar
Deshechos = Entulho
Deshielo = Degelo
Deshierbe = Erradicação de vegetação rasteira
Deslizamiento = Deslizamento
Desplazar = Deslocar
Desprendimiento = Desprendimento
Derrumbar = Derrubar, Tombar
Destornillador = Chave de fenda
Destrucción = Destruição
Deterioro = Degradação
Dibujo, Diseño = Desenho
Dintel = Verga
Disgregación = Desagregação
Disolver = Dissolver
Dosificación = Traço, Dosagem
Dovela = Aduela
Drenaje = DrenagemDano = Daño

E
Eflorescencia = Eflorescência
Elasticidad = Elasticidade
Embebido = Encharcado
Embudo = Funil
Empalme = Junção, União
Empuje = Empuxo

Concha = Venera
Concreção calcária = Concreción calcárea
Concreto armado = Hormigón armado
Consertar = Reparar
Consistência = Consistencia
Construção = Construcción
Contraforte = Contrafuerte
Contrair = Contraer
Copo beker = Vaso de precipitado
Cor, Corante = Color, Colorante
Corda = Soga
Cordão = Cordón
Cornija = Cornisa
Corpo de prova = Material de ensayo
Coronamento = Coronamiento
Corredor = Pasillo, Pasadizo
Corrente = Cadena
Corrimão = Pasamanos
Coruchéu = Pináculo
Cotonete = Hisopo, Torunda
Crostra preta = Costra negra
Croqui = Croquis, Esbozo
Cumeeira = Cumbrera
Cunhal = Cuña
Cupins = Termitas (cupi’í)
Curar = Fraguar

D
Declividade = Declive, Inclinación
Degelar = Dehelar, Derretir
Degelo = Deshielo
Degrau = Escalón, Peldaño
Delaminação = Delaminación
Demão = Mano de pintura
Demolir = Demoler
Derrubar = Derrumbar, Tumbar
Desagregação = Disgregación
Deslizamento = Deslizamiento
Deslocar = Deplazar, Mudar
Desenho = Diseño, Dibujo
Desprendimento = Desprendimiento
Destruição = Destrucción
Dissolver = Disolver
Dobradiça = Bisagra
Dosagem = Dosificación, Proporción (mezcla)
Drenagem = Drenaje

E
Eflorescência = Eflorescencia
Elasticidade = Elasticidad
Embasamento = Basamento
Emboço = Revoque grueso, Jaharro
Emenda = Enmienda, Corrección
Emparelhar = Desbastar
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Encalar = Caiar
Encastre = Encaixe
Endurecimiento = Endurecimento
Engranaje = Engrenagem
Enlucido = Reboco fino, de acabamento
Enmienda = Emenda
Ensamble = Sambladura
Ensayo = Ensaio
Esbozo = Croqui
Escalera = Escada
Escalón = Degrau
Escoba = Vassoura
Escombros = Entulho
Escuadra = Esquadro
Espacio = Espaço
Espigón = Espigão
Esporas = Esporos
Esquina = Canto, Esquina
Estabilidad = Estabilidade
Estaño = Estanho
Estructura = Estrutura
Estuco = Estuque
Excavar = Escavar
Extradós = Extradorso

F
Faja = Faixa
Fatiga = Fadiga
Fieltro = Feltro
Fijo= Fixo
Filete = Filete
Film = Filme
Filón = Filão
Fisura = Fissura
Flexión = Flexão
Flojo = Frouxo
Flujo = Fluxo
Fractura= Fratura
Fraguar = Curar
Frasco Erlenmeyer = Frasco cônico
Fresa = Broca
Frontis = Frontaria
Frontón = Frontão
Fuego = Fogo
Fuente = Chafariz
Fuerza = Força

Empena = Culata
Empuxo = Empuje
Encaixe = Encastre
Encharcado = Embebido
Endurecimento = Endurecimiento
Engranagem = Engranaje
Ensaio = Ensayo
Entalhe = Talla
Entulho = Deshechos, Escombros
Erradicão de ervas = Deshierbe
Esboço = Boceto
Escada = Escalera
Escamação = Escamación
Escarificação = Escarificación
Escorar = Apuntalar
Escora = Puntal (columna provisoria)
Escavar = Excavar
Escova = Cepillo
Esfoliação = Exfoliación
Esgoto = Desagüe
Espaço = Espacio
Espelho da escada = Contrahuella
Espigão = Espigón
Esporos = Esporas
Esquadro = Escuadra
Estabilidade = Estabilidad
Estanho = Estaño
Esteio = Puntal (columna provisoria), Pié derecho
Estrado = Tarima
Estrutura = Estructura
Estuque = Estuco
Extradorso = Extradós

F
Facão = Machete
Faixa = Faja
Fadiga = Fatiga
Fechadura = Cerradura
Feltro = Fieltro
Fenda = Hendidura
Ferragem = Herraje
Ferramenta = Herramienta
Ferro = Hierro
Ferrolho = Cerrojo
Ferrugem = Herrumbre
Fiada = Hilada
Filão = Filón
Filete = Filete
Filme = Film, Película
Fio = Cable, Hilo
Fios = Patrón, Moldes (para cortar)
Fissura = Fisura
Fita = Cinta
Fitas reagentes = Tiras reactivas
Fixo = Fijo
Flambagem = Pandeo
Flecha = Flecha (momento estructural)
Flexão = Flexión
Folha = Hoja
Forro = Cielorraso
Frasco cônico = Frasco Erlenmeyer
Frouxo = Flojo
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G
Galería = Alpendre
Gárgola = Gárgula
Goma de borrar = Borracha
Goterón = Pingadeira
Gozne = Gonzo
Grafito = Grafite
Grano = Grão
Grasa = Graxa
Gravilla = Brita
Grieta = Rachadura
Guante = Luva

H
Hacha, Hachuela = Machado, Machadinha
Helecho = Samambaia
Hendidura = Fenda
Herraje = Ferragem
Herramienta = Ferramenta
Herrumbre = Ferrugem
Hidroarenado = Hidroareiado
Hidrolavado = Hidrolavagem
Hielo = Gelo
Hierro = Ferro
Hilada = Fiada
Hilo = Fio, Linha
Hisopo = Bucha de algodão, Cotonete
Hoja = Folha
Hongo = Fungo
Horcón = Esteio, Pilar, Coluna
Hormigón armado = Concreto armado
Hormiguero = Formigueiro
Hornacina = Nicho
Hueco = Ôco
Humedad = Umidade
Hundimiento = Afundamento, Cedimento

I
Iglesia = Igreja
Inclinación = Caimento, Declividade
Inestable = Instável
Inflamable = Inflamável
Inmueble = Imóvel
Inmunizar = Imunizar
Insecto, Insecticida = Inseto, Inseticida
Insoluble = Insolúvel
Intemperie = Intempérie

Fluxo = Flujo
Fogo = Fuego
Força = Fuerza
Formigueiro = Hormiguero
Fratura = Fractura
Frontaria = Frontis
Frontão = Frontón
Fungo = Hongo
Funil = Embudo
Furadeira = Taladro

G
Gabarito = Modelo
Gárgula = Gárgola
Gelo = Hielo
Gelosia = Celosía
Gesso = Yeso
Gonzo = Gozne
Grade = Reja
Grafite = Grafito
Grão = Grano
Graxa = Grasa
Greta = Grieta
Guarda-corpo = Baranda

H
Hidrolavagem = Hidrolavado
Hidroareiado = Hidroarenado

I
Igreja = Iglesia
Imóvel = Inmueble
Inflamável = Inflamable
Injetar = Inyectar
Imunizar = Imunizar
Inseto, Inseticida = Insecto, Insecticida
Insolúvel = Insoluble
Instável = Inestable
Intempérie = Intemperie
Intradorso = Intradós
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Intradós = Intradorso
Investigar = Pesquisar
Inyectar = Injetar

J
Jabalcón = Linha alta
Jaharro = Reboco Grosso, Chapisco, Emboço
Jamba = Ombreira
Jeringa = Seringa

L
Labrar (madera o piedra) = Aparelhar
Ladrillo = Tijolo
Laja = Laje
Largo = Comprimento
Latón = Latão
Lectura = Leitura
Lija = Lixa
Limpiar, Limpia = Limpar, Limpa
Limpieza = Limpeza
Líquenes = Líquens
Listón = Listel
Llana = Plaina
Llave inglesa = Chave inglesa
Lluvia = Chuva
Losa, Loseta = Laje, Lajota
Luz = Vão

M
Machete = Facão
Macizo = Maciço
Madera = Madeira
Mampostería = Alvenaria
Manguera = Mangueira
Mano de pintura = Demão
Mantener = Manter
Mantenimiento = Manutenção
Mármol = Mármore
Martillo = Martelo
Materia = Matéria
Material de ensayo = Corpo de prova
Mazo = Maça
Mecánico = Mecânico
Medallón = Medalhão
Ménsula = Misula, Cachorro
Mezcla = Mistura (argamassa)
Modelo = Gabarito
Moho = Mofo
Mojar, Mojado = Molhar, Molhado
Moldear = Moldar
Moldeo = Moldagem
Molde para cortar (patrón) = Molde, Padrão
Molienda = Moenda
Monitoreo = Monitoramento
Montaje = Montagem
Mortero de porcelana = Almofariz

J
Jato = Chorro
Janela = Ventana
Junta = Empalme

L
Ladrilho = Baldosa
Laje = Laja, Losa
Lajota = Loseta
Laminação = Laminación
Lapídeo = Pétreo
Largura = Ancho
Latão = Latón
Leitura = Lectura
Lençol freático = Nivel freático
Levantamento = Relevamiento
Liquens = Líquenes
Limpar, Limpa = Limpiar, Limpia
Limpeza = Limpieza
Linha = Hilo
Linha alta = Jabalcón
Linha da tesoura = Tirante
Liso = Plano, Liso
Listel = Listón
Lixa = Lija
Luva = Guante

M
Maça = Mazo
Macaneta = Picaporte
Maciço = Macizo
Machado, Machadinha = Hacha, Hachuela
Madeira = Madera
Mangueira = Manguera
Manter = Mantener
Manutenção = Mantenimiento
Mármore = Mármol
Martelo = Martillo
Matéria = Materia
Mecânico = Mecánico
Medalhão = Medallón
Meio fio = Cordón de la acera
Misula = Ménsula
Mistura (argamassa) = Mezcla
Moenda = Molienda
Mofo = Moho
Moldagem = Moldeo
Molde = Mode para cortar
Moldar = Moldear
Molhar = Mojar
Monitoramento = Monitoreo
Montagem = Montaje
Movimento = Movimiento
Muralha = Muralla
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Mortero = Argamassa
Movimiento = Movimento
Muestra = Amostra
Muralla = Muralha
Muro de contención = Arrimo
Muro de sillares = Parede de cantaria

N

Naturaleza = Natureza
Ñauí*(barro arcilloso) = Barro escuro
Nivel freático = Lençol freático
Nudillo = Tirante
Nuevo = Novo

O

Obrador = Canteiro de obras
Ochava = Chanfro
Oratorio = Oratório

P

Paisajístico = Paisagístico
Paja = Palha
Pala = Pá
Pandeo = Flambagem
Paño = Pano
Par y nudillo = Tesoura
Parapeto = Parapeito
Pared = Parede
Par (Cabriada) = Perna
Pasamanos = Corrimão
Pasadizo, Pasillo = Corredor, Passadiço
Patrón (moldes para cortar) = Fios
Peana = Peanha
Peldaño = Degrau
Pendiente = Caimento (do telhado)
Pendolón = Pendural
Perecedero = Perecível
Perforar = Perfurar
Permeable = Permeável
Pestillo = Tranqueta
Pétreo = Lapideo
Picapedrero = Canteiro
Picaporte = Macaneta
Pico = Picareta
Pié = Pé
Pié derecho = Esteio
Piedra = Pedra
Piedra labrada = Pedra aparelhada
Pila Bautismal = Pia Batismal
Pináculo = Coruchéu, Pináculo
Pincel = Trincha, Pincel
Pintura = Tinta
Pipeta = Pipeta
Piseta = Pisseta
Piso = Chão
Piso de madera = Soalho, Assoalho

N

Natureza = Naturaleza
Nicho = Hornacina
Novo = Nuevo

O

Ôco = Hueco
Olaria = Alfarería
Óleo = Aceite
Oitão = Culata
Ombreira = Jamba
Oratório = Oratorio

P

Pá = Pala
Padrão = Molde para cortar
Paisagístico = Paisajístico
Palha = Paja
Parapeito = Parapeto
Parede = Pared
Pano = Paño
Parafuso = Tornillo
Passadiço = Pasillo, Corredor
Pavimento = Piso de un edificio
Pé = Pié
Pé direito = Altura entre pisos
Peanha = Peana
Pedra = Piedra
Pedra aparelhada = Piedra labrada
Pedreira = Cantera
Peitoril =Antepecho
Pedreiro = Albañil
Peneira = Tamiz
Pendural = Pendolón
Perecível = Perecedero
Perfurar = Perforar
Permeável = Permeable
Perna = Par (cabriadas)
Pia Batismal = Pila Bautismal
Picareta = Pico
Pingadeira = Goterón
Pinça = Tenaza
Pipeta = Pipeta
Pisseta = Piseta
Plaina = Llana
Plano = Plano (Liso) o Plan (Proyecto)
Pó = Polvo
Polia = Polea
Polido = Pulido
Poluição = Polución




